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DR. MANUEL AUGUSTO S. 
CARRELO 

Completou hontem em Lisbôa 
33 aniversários natalícios éste 
nosso, estimado conterrâneo e 
avalizado médico naquela cidade 
sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, 

Por tal motivo e por êste meio, 
enviamos a S, Ex? as hossas 
saúdações, coin o desejo de que 
esta data lhe seja prospera. 

* % % 

RETRIBUÍNDO 

De muitos dos nossos - preza- 
dos amigas temos recebido car- 
tas e cartões de cumprimentos 
por ocasião do Natal e Ano No- 
Vo, 20s quais nós aqui exatamos 
O nosso reconhecimento, por tal 
motivo retribuímos-lhes as bôas- 
festas, desvanecidamente. 

= * 

CELSO VILAS 

Deste nosso velho amigo de 
infancia que bem longe dé nós 
se encontra, de novo lionra hoje 
as colunas do nosso jornal com 
o artigo de fundo da sua pena 
brilhante, prometendonos êste 
nosso conterrâneo a sta colabo- 
ração mais assídua. 

Abraçamo lo e confiamos na 
sua promessa, 

22. * 

OUTRO DECRETO 

Por um recente diploma que 
úitimamente foi públicado e por 
certo que os nossos prezados 
leitores teem conhecimento, pois 
ale aqui também nos. referi- 
mes, pelo mesmo, era abolido o 
i- posto especíal do vinho, co- 
brado pelas camaras municipais, 
atendendo se assim a uma recla- 
mação dos vinicultores da região 

Tal disposição, porém, não 
chegou a entrar em vigor, por- 
que antes ainda do dia 1.º de Ja- 
neiro, p. p. outro decreto o re- 
vogou, permitindo a cobrança 
de 5 centavos em litro não só à 
Câmara de Aveiro, mas também 
às de Ílhavo, Murtosa, Vagos, 
Agueda e Arouca, do nosso dis- 
trito. 

Já é andar com pouca sorte. 
Mas que fazer? Paciencial 

. 2% 
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À Direcção do Ecos de Cacia 
agtadece muito reconhecidamen- 
te a tôdas as pessoas que, direc- 
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isdes d0 futuro 
O ————me— — 

A Humanidade está a sofrer uma 
fase muito crítica dos seus destinos. 
Dois ou trez megalómanos sem es- 
crupulos, que buscam tôdos os pre- 
t xtos para a satisfação das suas aim- 
bições, tem bastado para pôr o mun- 
do em sobressalto. 

Sem falar na influência nefasta da 
HI Internacional, que é em corpo e 
alma ia própria Russia soviética, que 
pretende suiverter a ordem natural da 
existência humana estabelecendo uma 
forma de govêrno contrárta aos prin- 
cipios consagrados da vida social hi- 
erárquica, vimos o início das pertur- 
bações megalómanos no Oriente asiá- 
tico, onde o imperialismo nipónico 
pretende, para iniciar o chamado pe- 
rigo amarelo, lançar as garras sôbre 
uma boa parcela do terrilório da de- 
pauperada China, que em parte já 
vive sob a gangrena soviética, 

Parece que a atitude juponeza fez 
sacudir a cabeça, de impaciência e 
apetite, aos lobos vorazes da Europa, 
sedentos também de grandeza. Co- 
meçou pela Itália que, de boca escan- 
carada e colinilhos acerados, se atirou, 
com pasmo de todo o mundo e sem 
respeito pelos, tratados, sôbre um país 
quási indefeso que, embora de gente 
de côr e bárbaro, conta uma indepen- 
dência secular garantida, aliás, pela 
mão «o seu agressor de agora com a 
entrada no areópago de Genebra. 

Sarcasmos do Destino! Parado- 
xos do animal racional ! 

Os resultados desta insólita atitu- 
de vêem-se já desenhar no horisonte 
com córes carregadas para a história 
italiana e com desprestigio para a ra- 
ça branca. 

Porém o perigo, o maior perigo, 
para a Europa e para uma grande 
parte do mundo, não: participará di- 
rectamente do conflito italo etíope; — 
—onde está a esboçar-se a tenebrosa 
barrasca de consegiiências imprevis- 
tas mas indubitavelmente. catastrófi- 
cas, é nos propósitos absorventes 
dess'outro megalómano que chefian- 

do outra nação poderosa do Oriente 
europeu, lê pelo catecismo dos. farra- 
pos de papel e quere também, abarcar 
o mundo até à indigistão. : 

A arte da. guerra temse aperfei- 
çoado tanto nestes últimos tempos, 
os laboratórios, a par das fábricas do 
material da morte, tem-se aperfeiçoa- 
do tanto nas aplicações não da ciên- 
cia para o bem da Humanidade, mas 
sim para o seu exterminio, que nós 
não sabemos, nem conjecturâmos, 
com uma base de confiança,que mais 
nos faltará para uma hecatombe sem 
precedentes. 

Suprema irrisão do Destino! 
Tôda a gente de bom senso clama 

contra estas manifestações de louco 
imperialismo porque, certamente, a 
Humanidade não se criou para a cha- 
cina;-mas Os homens bestas-feras os 
dirigentes ambiciosos, megalómanos, 
que o acaso colocou à frente de gran- 
des rebanhos de aplauso,abstraem de 
tudo quanto seja ordem, equilibrio 
propriedade e dos principios de Di- 
reito que regem a existência humana 
e obsecam-se sômente, na. monoma- 
nia da sua crimincsa anibição estabe- 
lecendo o lema. que parece ser a úni- 
Ca razão da sua vida oficial: a con- 
quista-—seja esta por que meios fôr. 

— “No mundo devemos ser nós, 
só nós e mais ninguem!—» é à sua 
nefanda diviza. 

Vejo através de tôda esta rêde de 
ambições e de crimes um triste futu- 
To para as nações pequenas e patrimó- 
nios coloniais daquelas que os. pos- 
suem, porque embora os colossos pa- 
ctuem, a qualquer titulo, em bandos 
beligerantes, capazes de se esfarrapa- 
Tem entre si, para eles será, no fim, o bocado de leão à custa dos pequenos. 

éPorque se não fortificará, o equi- librio ora existentes do. Mundo apli- 
cando O secreto raio da morte à êsses 
piratas da Humanidade ? 

Celso Vilas. 

ECOS 8 NOTICIAS * TelS lo alo 219 CIO ts tj TRE ola UI q 

MAJOR GASPAR FERREIRA 

No dia 6 do corrente passou 
em Aveiro o seu aniversário na« 
talício o sr. major Gaspar Fer 
reira, ilustre governador civil da 
mesma cidade, 

A-pesar-de tarde, enviamos a 
Ex* os nossos. cumprimen- 

tos, fazendo os melhores votos 
pela sui preciosa existencia, tes- 
temutihando-lhe a muita admira- 
ção pela integridade de carácter 
e prestigio que honra o nosso 
distrito, 

“as 

TORRE DOS CLÉRIGOS 
Fez no dia 12 do mês passado 

156 anos que foi consagrada a 
Igreja dos Clérigos pelo bispo 
do Porto, D. foão Rafael de 
Mendonça. 

A torre, a mais alta que temos 
no País, começou a construir-se 
em 1748 e o templo tem grandes 
valores artísticos, entre eles a 
«Virgem do Leite», quadro go- 
tico; a imagem de Nossa Senho- 
ta da Assunção, padroeira .dos 
Clérigos, e bem assim a tribuna 
que foi avaliada ao tempo em 
cinquenta mil cruzados. 

E" um dos monumentos nacio- 
nais do Porto mais visitados pe- 
los turistas, pois, além da arte 
que nele se admira, da celébre 
torre avista-se 0 mar e os arre- 
dores da Invicta a muitos quilo- 
metros de distancia, 

“* . 

AS, PASTORINHAS 

Tiveram lugar na última se- 
gunda-feira conforme seu pro- 
igrama publicado neste jornal, a 
. tradicional festa dos Santos Reis, 
à frente da qual estava o Senhor 
[Conselheiro Doutor Manuel Nu- 
nes da Silva, que como de cos- 

!trme de tôdos o3 outros anos, 
[foi uma festa que mais uma vez 
atraíu a esta frêguesia muitas 
centenas de forasteiros, pois que 
a-pesar-do tempo não nos auxi- 
liar, foi um dos cortejos que aqui 
se tem realizado de mais impo- 
nencia, pois as suas valiosas 
ofertas em número elevadissimo, 
entre elas 6 carros de pinheiros 
e um de mato, renderam à pesar- 
-de serem pelo baixo preço, pois 
a chuva assim o permitiu, deram 
um saldo de 8.4000809, 

A tôdos os concorrentes desta 
simpática festa, a Comissão a 
que pertencemos, pedem-nos pa- 
ra por êste meio tornar-mos pú- 
blico o seu maior reconheci- 
mento, não só pelas suas valio- 

  
  

VERDADES 

Na Assembleia Nacional do 
último ano, o deputado sr. dr. 
Querubim Quimarães proferiu, 
entre outras, às seguintes 
lavras : 

  

«Conheço tantus lares da popiilação ! agricola e vejo as difículdades com que 
êles lutam; assisto nos. tribunais a dis- 

| Íribuições const s de execuções fis- 
| cais administrativas, derivadas do facto 

  
   

pa-já 

de se não pagarem tributos por incom-"irhprensa, mas fez bem o sr. dr portáveis com o orçamento dos contri- pata Ci buintes... E assisto fregiientemente a Querubim Em aa Fevelar, públi. mais ainda: a desvalorização da pro- Camente, ao govérno e ao país. priedade faz arredar da hasta pública) 2 * Os compradores, tendo q Estado, por > iim, de ficar com os prédios penhora- A QUEM SERVIR... os. Atravessa-se, sem dúvida, uma 4 silkiação económica má, a que não é es- De há uns tempos a esta bata tranha, dlaramente, a crise geral por quel te, temos estranhado sem Justifi- o mundo passa», cação alguma. o silencio de al- 
guns dos nossos prezados ami- 
gos. 

Hã sim, agora nos lembramos, 

  

Estas e outras verdades teem 
sido expostas em quási tôda a 

sas e atraentes dadivas, como a 
forma ordeira e generosa que pa= 
Ta O mesmo cortejo concotreram. 
— 0 o 
se nos fôsse possível mandar in- 
gerir nos mesmos o elixir do 
sábio quimico inglez Henry 

| Rhodes, de Liverpool que a tô. 
dos faz dizer a verdade, por cer- 

[to que viriamos a descobrir qual 
O motivo desse grande silencio, 
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Aos pequerruchos—ricos, remediados 

e pobresinhos da minha terra. 

Por Deus—socega, ó Vento, e anda comigo 
Ver e sentir o mal dos pobresinhos. .. 
— Tem dó do rôxo dêstes pés nuzinhos, 
E além das pombas que não têm abrigo... 

Tu não sabins que é costume antigo 
Do Inverno agreste-—-atormentar os ninhos?... 
— Jesus não quer a Dor nos seus caminhos... 
Socega, ó Vento?—e atende o que te digo... 

«Natal! — Natais. .. tristes natais de outrora— 

Ai, a doçura que êstes tem agora...» 
Dizem contentes as ramadas mansas ! 

E o Vento aviva tôda a chama em prece: 
Porque em Dezembro ainda o Sol se esquece 
Que Deus é Pai de tôdas as creanças... 

MARIA LEONOR. 

  

  

ANOS 
  

Em Angeja, completou no pas- 
sado dia 7 do corrente, 24 aniver- 
sários o nosso amigo e assinante 
sr. João Esteves das Neves. 

—Completou hontem dia 10 os 
seus 45 aniversários nalalícios a 
sr.º Maria Júlia Marques Figuei- 
redo, espôsa do nosso amigo sr. 
José Mateus de Lima, de Eixo, 
actualmente em Cacilhas. 
—Passa hoje, dia 11, as suas 

risonhas 5 primaveras a interes- 
sante menina Maria Madalena 
Ferreira Damião, filhinha do nos- 
so director e de sua espôsa sr.* 
Maria Ferreira Damião. 

—Em Lisboa, onde reside, 
completa Amanhã dia 12 os seus 
57 aniversários natalícios, a nos- 
sa estimada conterrânea sr? D 
arminda Marques da Silva San- 
tos, dedicada espôsa do nosso 
estimado assinanle e amigo sr. 
Acacio dos Santos, 2.º sargento 
aa nossa Armada, 
—No próximo dia 13, comple- 

ta 7 verdes anos, o galante meni- 
no João Clemente da Silva Tei- 
xeira, filho querido do nosso as- 
sinante sr. José Rodrigues da Sil- 
va Teixeira, empregado na panifi- 
cação do Porto. 

— Também no próximo dia 14, 
completa 22 anos o nosso amigo 
sr. Manuel Augusto Lopes, da 
Quintã, 

— Em Mataduços, completa tam- 
bém no dia 15 do corrente 16 
aniversários, o interessante meni- 
vo Manuel Maria Maia, filhinho 
“do duas capitalista sr. António 
da Maia e sua dedicada espôsa 
sr.* D. Maria Simões de Moura, 
—Em Vilarinho, também com- 

pletou 14 verdes primaveras no 
passado dia 12 de Dezembro, a 
simpática menina Maria Augusta 
Simões Neta Torres, filha do nos- 
so amigo e assinante sr. António 
Torres e sua espôsa sr. Joana Si- 
mões Neta Torres. 
—E também no dia 7 de De- 

zembro p. p. em Lisboa, comple- 
tou 27 aniversários a sr.? D. Maria 
Soares das Neves, dedicada espô- 
sado sr. Henrique Maria das 
Neves, de Angeja. 

— lgualmente em Lisboa, onde 
teem a sua habitação, completou 
53 avos no dia 1 do corrente, à 
sr* D, Rosinda Nunes Soares, 
espôsa do nussu amigo é astinan- 

te sr. António Nunes das Neves, 
de Angej. 

Aos auiversariantes, desejamos 
que estas datas lhes sejam longas 
e as contem ua companhia de 
suas famílias. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde se en- 
contra empregado na polícia de 
Segurança Pública daquela cida- 
de, e na Esquadra do Alto do Pi- 
na, encontra-se em Angeja desde 
v dia 5 do corrente na companhia 
de sua [amília e acompanhado 
com sua espôsa e um filhinho o 
sr. Angelo Esteves das Neves, 
mano muitissimo amigo do nosso 
assinante sr. João Esteves das 
Neves. 

— Também em Angeja, esteve 
uns dias na pretérita semana em 
visita a sua família, o nosso ami-- 
go e assinante sr. Manuel Pereira 
Afonso, estimado empregado fu- 
gueiro da C. P. e mano do outro 
nosso assinante sr. Alfredo Perei- 
ra da Silva Afonso, êste empre- 

ECOS DE CACIA 

Bádo aos Pobresinhos 

Como dissemos no último 
número do nosso jornal, teve 
lugar em nossa redacção no 
dia 1 do corrente o bôlo a 
52 dos pobres mais necessita: 
dos da nossa fréguesia, que 

| constou de: meio quilo de 
Açucar, meio quilo de Arroz, 
meio quilo de Pão, 125 gr. de 
Café e 2830 em dinheiro, ou 
seja o valor de 7880 cada con 
templado. Segue-se o nome 
dos mesmos: 

POVOA 

António Marques Biscaínho, 
Carma dos Santos, João Fer- 
nandes, Joaquim Peixoto, João 
Alves, Luiz da Vileirinha, e 
Caetana d'Azurva. 

VILARINHO 

Bernardino Larau,José Mar- 
| ques Biscaínho, António Va- 
lente, José Maria da Cruz, An- 
tório Luiz, velh>; Moria Lui- 
za Cala-ia e Luiza de Veiros, 

SARRAZOLA 

Ana Aleijada, Maria Ricar- 
da, Joana Moleira, Msria Tra- 
môc», velha; Ana Rosa Coxa, 
Delfina Carvalha, José Mião, 
António Gonçalves Teixeira, 
Pita de Canelas, velha; Mai do 
Júlio Marinhas, Inacia Carôla, 

  
Belmira Tavares da Silva e; 
Joam Santos. 

| CACÍA 

| Luiza Costa, Aurora Can- 
dida, Maria José Terrôra, Ros 
Snares de Matos, Maria Pul- 
rôa, Joaquim Sapateiro, An- 

-tónio Correia da Costa, José 
Maria Rebimba, Conceição 
Marques de Cruz, Júlia Dias 
Quaresma, Ana Pintora, Ma- 

-ria Padeira, Francelina de Je- 
sus, José Maria Cunha de Oli- 
veirae Maria Marques da Cruz. 

| QUINTA 
| Rita Nunes Valente, Joana 
Mirca, Rosa Rodrigues da Sil- 
va, Maria Rosa Carvalhala, 
Júlio Sarrador, Justino Morei- 
ra, Tomasia da Silva Matos 
Maria de Jesus, Joana Noguei- 
ra da Silva e Mariz Joaquina. 

  
gado na panificação em Odivelas. | 

Para o nosso amigo sr. Manuel! Pela falta de espaço, fica- 
Pereira Afonso, aqui vai o nosso! -nos o mapa cias contas para 

  
profundo reconhecimento pela 
amavel visita que nos deu em 
nossa redacção; aguardando des- 
de já o qu! nos prometeu, 

— No último dia 6 (dia de Reis), 
esteve em Cacia em visila a sua 
família, vindo da Granja onde são 
industriais de padaria, o nosso! 
amigo de infância e assinante sr. 
Júlio da Silva Matos e sua espõsa. 

— Também no mesmo dia 6, 
cumprimentamos em Cacfa, o nos- 
so estimado conterrâneo e assi- 
nante sr. Manuel Dias Quaresma 
sua espôsa e fihinho, activos in- 
dustriais de pauificação e proprie- 
tários na Barquinha. 

— Também cumprimentamos 
em Cacía no dia 6, o nosso assi- 
nante sr. José Maria Tavares da 
Silva e seu mano Avelino Tava- 
res da Silva, aquele vindo ce Pa- 
ço de Arcos, onde está emprega- 
do na panificação e êste no Mon- 
te Estoril, para onde seguiu no 
dia 8. 

A todos estes, aqui apresenta- 
mos as nossas saudações. 

RETIRADAS 
  

“outro número. 

E aaa ay 

lge sua terra natal Tabceira, onde 
esteve na companhia de sua fa- 

; mília 2 mêses, o nosso amigo e 
assinante sr. Carmindo Marques 

' Ferreira. 

DOENTES 

| No dia 23 do mês p. p. deu 
entrada no Hospijal da Mesericor- 
dia de Aveiro, a sr? Maria Au- 
gusta Dias da Silva, espôsa do 

isr, José Mirco, de Cacia onde foi 
fuzer uma vuperação a um pé, 
»peração esta que teve lugar no 

fdia 27 do mesmo mês da qual fi- 
cou bem. Motivo esse pelo que 
felicitamos uão só a enferma como 

' seu marido, fazendo votos para 
'que em breves dias volte a sua 
casa. 

| -—Continúa retida no leito e 
com poucas esperanças dali sair, 
a sr? Albina Dias da Conceição, 

!viúva mãi dos nossos amigos de 
"infância eassinantes srs. Francisco ' 

  

ANO NOVO 
=== JS 
  

  

Ano Novo! Primeiro de Janeiro... 
Presentes e também f'licitações... 
Dia alegre, risonho, agoureiro... 
Prazer a trasbordar nos corações... 

Familias reimidas ao braseiro... 
Nas igrejas, promessas e orações... 
Negociuntes contando o seu dinheiro... 
Nos grandes armazéns, 

-..Foi-se o ano velho! 

liquidações... j 

o novo eilo chegado!... 
Oh! que a nossa alma exulte, agradecida... 
... Mais um ano? —Pois seja Deus louvado!... 

E' que um ano, que passa de fugida, 
Ao cabo do seu ciclo tem gravado 
Um quid a interrogar a nossa vida... 

ALFREDO CABRAL. 

  

REMOQUES 

  

Palavras italianas: 
«Queremos civilisar a Etio- 

pia». 
Factos ocorridos: 
«A aviação italiana destruiu 

o hospital da Cruz Vermelha 
sueco, instalado ao nóroeste 
de Dolo, e matou quási todo 
o pessoal, . 

Comentários do de Hylan- 
der, medico sueco, sobrevi- 
vente dessa italiana: 

«Foi bom eu não morrer. 
Irei proclamar que os italia- 

nos são o povo mais barbaro 
e selvagem do mundo!» 

assim mesmo. Misera- 
veis! 

. 

Oh! Duce: a terceira ma- 
neira de arranjares colonias, é, 
fazer e vencer uma guerra na 
Europa? E isso no momento 
oportuno? E qual será êsse 
momento? 

Lembra-te, Duce, o que su- 
cedeu à Alemanha, com a 
aventura de 1914, e, militar- 

mente, não podes coinparar a 
tua Itália de hoje, com a Ale- 
manha de então. 

Está mesmo muito longe. 
Muitissimo. 

“e. 

Sen-sa-ci-o-nal!! 
À última hora somos infor- 

mados de fonte segura, que o 
grande construtor de Zé Pelin, 
sulmarinos, pias, gamelas, 
mezas, louças e mais apetre- 
chos em cimentices armadas, 
—nem é preciso, por já co- 
nhecido, dar-lhe o nome á es- 
tampa - resolveu o grande 
problema da passagem «secre- 
ta» atravez as cheias, ali ao 
pé da ponte de pau. 

Trata-se, nem mais nem 
menos, dum túnel em cimen 

to desarmado, principiando de 
sua casa, até ao termino da 
referida estrada, ou seja a casa 
do «escrita em dia» ali de 
Angeja. 

Que belo passeio se nos 

  

mente em Portimão « Monte de 
Caparica; e das sr Maria An- 
gusta Dius de Silva e Albina 
Dias da Silva, de Cacia. 
Auguramos para a estremosa 

mãi dos nossos prezados conter- 

e António Dias da Silva, iudus-| râneos, o prouto e completo res: 

Para Lisboa. retirou se no dia 3 triais de pauificação respectiva- tabelecimeuto, 

Casamento 

No passado dia 29, realizou-se 
em Lisboa o casamento do er. 
António Gomes de Morais, filho 

do sr. José Gomes de Mornis é 
da sr* D, Estefania da Concei- 
cão, nuturais de Santa Comba 
Dão, com a.sr.* D. Alzira ae Je- 
sus Branco, filha do sr. António 
da Cunha Branco é da sr? D. 
Felicidade de Jesus Puseos, na- 
turais respectivamente de Ovar 
é FermelA, servindo de padrinhos 
por parte do noivo, o sr. Henri- 
que Ferreira da Silva e a 81º D. 
Maria Rosa e da noiva o sr. Ro- 
gério Augusto da Silva ea srt 
D. Leonor Domingos, Após a 
realização do acto 6 na nova 1e- 
sidencia dos noivos na Calçada 
aa Bea Grande n.º 2, foi ofere- 
cido a tôdos os convidados um 
lauto banquete, que decorreu na 
mais fanca alegria, trocando-se 

vários brindes enaltecendo us 
belas qualidades dos mulentes é 
das respectivas Ínmílias, que as- 
sim tiveram ocasião de ver a 
grande demonstração de sinpa- 
tia, pelo elavado número de ns- 
sistontes, Na Corbeill viam-se 
muitas e valiosas prendas que 
foram oferecidas nos noivos, des- 
tacando-so entre estas us aferta- 

das pelos padrinhos e pelos seus 
amigos de infancia. 

O ulicos de Cucian que se foz 
representar, CestJa no bOVO Casas 
linho um futuro próspero e mui 

"tus folicidades, 

Molicdas de Vilarinho 
FALECIMENTO. — Depois 

de um longo sofrimento, fcle- 
ceu no dia 30 do mês p. p. o 
sr. António Rodrigues Valen- 
te que apenas contava 48 anos 
de idade. 

O funeral do extinto que te- 
ve lugar no dia 31, foi muito 
concorrido por todo o povo 
daquele pacato lugar. 

À tôda a família em crépes, 
apresentamos o nosso senti- 
do pesar. — C. 

  

oferece nessa altura de inau- 
guração. 

Pois é obra de grand: al- 
cance, e de grande nome para 
o seu autor. 

O povo, reconhecido por 
tantas engenhoquices cimen- 
tais, terá—e isto em data pró- 
xima — de lke erigir uma está- 
tua, também em cimento ar- 
mado, já se vê. 

Olarila!... 
Séca & Mésa   
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HOTIGIRS DE MATADUÇOS 
  

Casameuto—Com muita inti 
midade e animação, efectuou-se 
no dia 4 do corrente na paro- 
quial de St.” Audré,de Esgueira, 
e casamento da gentil e prenda- 
da menina Maria Amelia Simões 
Morais, filha querida do nosso 
amigo sr. João Simões da Cunha 
Dionísio e de sua espôsa D. 
Rosa Simões Moraes, já falecida, 
com o sr. Manuel dos Santos 
Maia, filho do se. António San- 
tos Maia e de sua espôsa D. 
Maria dos Santos Morais, já fa- 
lecidos, 

O actr religioso, que fora re- 
vestido de grande impunencia, 
serviram de padrinhos pela par- 
te da noiva, os srs, D. Augusta 
da Bela Morais e seu espôso o 
nosso amigo sr. António Pereira 
Caetano Morais, importante e 
respeitabilissimo industrial em 
Lisboa, D. Clara d'Eça e sen es- 
pôso sr. Raúl Almeida d'Eça, de 
Esgueira, e pela parte do noivo, 
D. Tereza Simões de Moura e 
Manuel Rodrigues da Maia Jun- 
queiro, 

Após a cerimónia foi otere- 
cido em casa do pai da noiva 
um opiparo copo d'agua, tendo- 
-se trocado nunervsos brindes 
pelas prospridades dos nubentes. 

Na corbeill viam-se lindos e 
numerosas prendas de súbido 
valor, Os noivos seguiram em 
viagem para o Norte. 

Ão gentil casal desejamos as 
maiores prosperidades e uma 
interminavei lua de mel, 

— Realizou-se no dia 6 do cor- 
rente, o enlace matrimonial da 
(viúva) sr.“ Maria Bastos Pereira 
vendedeira ambulante com o sr. 
António Maria Ferreira (serra- 
dor) o galante casal fixou resi- 
dencia nesta terra. 

Parabéns aos noivos e uma fe- 
liz lua mel de no melão. 

Os Correios. - Temos em nos- 
so poder uma correspondencia 
gue contem nada menós de 7 
carimbos, desde a estação de sua 
procedencia, Lisboa, até à che- 
gada a Mataduços. 

A maior parte dos. carimbos 
são das estações aqui próximas, 
até que chegou ao seu destino. 

Que diz o leitor a isto? Se nós 
podecemos viajar tanto com tão 
pouco dinheire, francamente não 
nos fazia nal. 

E dizem que não foi bom a 
modança dv correio para Cacía!!! 

Um progresso desta ordem já 
há muito tempo devia ter sido 
realizado. .. 

Melhoramentos.--Está a ter- 
minar a construção da grande 
ponte em cimento desarimado, 
que liga a rua do Facho com o 
Canal de S. Rogue, de Aveiro. 

Esta ponte que faz parte do 
conhecidissimo progresso de Ma- 
taduços, mede de comprimento 
2 kilometros, com 10 metros de 
largura e tem 5 taboleiros com 
500 metros de comprido. 

Se calhar, a correspondencia 
que se recebe aqui por Cacía, 
vem no futuro por esta nova vial 
Se calhar... 

Um nabo. — Em um nabal cá 
da terra, criou-se um nabo que a 
sua ramada dezenvolveu-se apro- 
ximadamente a 25metros de alto, 
o nabo tem de pezo 2.000 kilos. 

Que tamanho terá a panela pa- 
ra o cozenhar? 

Que beleza de hortaliça. Só 
em Mataduços é que há disto!!! 

«DO SECULO DO DIA 4n 

Uma senhora que se queixa do 
seu namorado. 

A sr.* D, Maria Cabreira, viú 
va, residente em Parede, enamo- 
rou-se do sr. Alberto Nunes de 
Oliveira. A certa altura, aquela 
senhora entregou ao namorado 

a quantia de 10.000 escudos 
para despesas de enxoval, e ele 

AGUEDA— 
  

com poucos nós, 

ECOS DE CACIA 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
—BORRALHA 

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utencilios pertencentes a Padarias; masseiras, taboleiros, 
caixas de lotes para farinhas, pás etc. 

Fornece estes artigos com btas madeiras bem sêcas e 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 
Encarrega-se da moulagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragens. para os mesmos. Também se encarrega da mon- 
tagem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa lzby- 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. j 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competência. 

  

Notícias de Estarreja 

(Atrasada) 

«AS PUPILAS DO SR. REI- 
TOR», — Exibiu-se com geral 
agrado no Cine-Teatro desta vi» 
la, a célebre fita cinematográfica 
“As Pupilas do Sr. Reitor», 

O TEMPO.—Tem feito um 
inverno rigorosissimo. 

Chove torrencialmente, sopra 
um vento desvastador e houve-se 
de vez em quando o ribombar 
do trovão. Estamos em pleno 
inverno. 
CONSORCIO.--Realiza-se bre- 

vemente o enlace matrimonial 
da sr.* D. Maria Lopes, prenda- 
da filha do nosso bom amigo 
sr. José Maria Lopes, zeloso dis- 
tribuidor do correio, com o sr, 
Joaquim Leite de Azevedo. 

Os nossos parabéds. 
ESTARREJA S. C.—Inaugu- 

rou-se a sede social do Estarreja 
S. Club, a. qual tem sido bastan- 
te frequentada. 

Aos seus Directores as nossas 
felicitações, 

30 12-935. 

Alvaro Pinto de Sousa. 

e. 

Noticias de Avanca 

    

(Atrasada) 

O TEMPO.—Há mais de 8 
sijas que chove continuadamente 
uma chuva miudinha, penetran- 
te transformando tudo em lama- 
çal, 

Há trez dias, porém, o tempo 
transformou-se em medonho ven- 
daval, acompanhado de fortes 
bategas d'agua ouvindo-se por 
vezes o ribombar do trovão. 

Os rios levam uma grande 
cheia, tendo já a agua penetrado 
nos palheiros da arrecadação do 
sal, 

A ventania tem levantado par- 
te dos telhados de predios e ar- 
rancando muitas árvores. 

Os prejuizos são grandes e os 
serviços agrícolas estão parali- 
sados, 

A cheia continua a aumentar 
o seu volume. E 

ES TE SETE rei ees e eem e 

gastou o dinheiro e nunca mais 
pensou em casar. 

A sr.* D. Maria Cabreira, tal- 
vez, por ser Cabreira, caíu na 
arriola em entregar ao namora 
do 10.000 escudos para êste ca- 
sar com ela, 

A sr. D. Maria, julgou talvez 
que o namorado, era rola... 
como as á por aí não vendo 
atraves das lunetas que era viú- 
va e talvez feia... a cada pateti- 
ce neste mundo!!O que ele pre- 
tendeu fora os 10 contos, e q 
resto são batatas, 

Nabuco.     

Mãi desprezada 

  

Veio a esta redacção, uma sr. 
viúva natural de Mataduços quei- 
Xava-se e ao mesmo tempo para 
nos pedir que publicase-mos no 
nosso jornal casos da sua triste 
vida—contou-nos muita cousa o 
que por falta de espaço apenas, 
nos limitamos ao seguinte: 

Diz esta sr.* que tendo levado 
sempre uma vida honradamente 
de trabalho, tem sido sempre 
uma bôa mãi e agora vê-se des- 
prezada por uma sua filha e gen- 
ro, os quais lhe fazem 3 terras 
das melhores. Segundo diz a 
mesma, todo êste desprezo é de- 
rivado por maus conselhos que 
2 criaturas desta terra e outras 2 
de fóra há muito veem fazendo 
a dezunião entre estas. 

Pois a pobre viúva tôda se la- 
menta por tais factos se darem 
pois que não deseja dar-se mal 
com ninguém e principalmente 
com sua filha. 

Seria bom e até interessante 
que todas estas malcrenças aca- 
bassem de uma vez para sempre! 

  

o tec mm 

Notícias da Povoa e Paço 
(Atrasada) 

O tempo.— Após um “rigoroso 
inverno, pois que de há muitos 
anos que nesta região se não 
tem feito sentir com tanto rigor 
O cumufeu das tempestades, vol- 
tou a normalidade do bom tem 
po. 

Os nossos campos, ainda con- 
tinuam alagados, ocasionando 
isso sérios embaraços nos lavra- 
dores, 
Aros.—No passado dia 1, 

(Auo Novo) conipletou 18 riso- 
uhas priinaveras a simpática me- 
nina Maria Augusta Rodrigues 
Mirauda, filha querida do nosso 
estimado amigo grande proprie- 
tário e industrial de panificação 
em Santarem, sr. Manuel Maria 
Miranda e de sua falecida espôsa. 
—Taubém ino mesmo dia 1 

(Ano Novo), completou os sons 
tisonhos 20 aniversários, a mui 
to simpática menina Rosalina 
Pêga, crenda do nosso intimo 
amigo sr. António Gouçalves 
Teixeira. 

Às auiversariantes é suas fa- 
mílias, desejamos que estas da- 
tas lhes sejnm longas, 
Baptisado. — Teve lugar na 

última semana o baptisado de 
um filhinho da s1.º Diolinda dos 
Santos; sendo padrinhos q sr. 
Manuel Binto e sua espôsa sr,2 
Rosa de Oliveira. 

Aos pais do recém-nascido, 
enviamos-)hes as vossas felicita- 
ções —U, 

  

Selos e Coleções 

Compram-se. Resposta a 
êste jornal, ao n.º 18. (5)   

  
ao 

a a 
Kg Cá 

> Seeção Desportiva 5º 
* * * % 
ntatate! — Futebol “4*4,*, 

    O 
(Atrasada) 

Uma organização de vulto—o 
hungária, campeão da hungria, 
em Aveiro-ligeiras considera- 

ções sobre o Foot-Ball local 

A formidável organização do, 
Spoit Club Beira Mar, vem pro- 
var cabalmente que esta sim páti- 
Ca agreniação da nossa terra, tem á 
sua frente pessoas que, pela con 
preeução do objectivo  desporti- 
vo, nos dão a garantia de ver- 
dadeiros dirigentes, 

Mas é também forçoso reco- 
nhecer a grande actividade, e o 
muito trabalho dos dirigentes 
do Sport Club Beira-Mar, cor- 
reepondendo moral, e sobretudo 
materinimente ao seu esforço e 
apreciável força de vontade, 
para poderem para tirar desse 
vêlo, os bons resultados previs- 
tos, quando se abalauçam a tão 
arrojadas iniciativas. 

Aveiro vai, sem duvida algu- 
ma, assistir nO maior aconteci- 
mento desportivo que nesta ci- 
dade tem sido levado a efeito, 
no próximo dia 6. 

Não é necessário demorarmo- 
“Nos a encurecer o famoso con 
junto da hunguria que nos visi- 
ta. Busta apenas, para elucidar 
algu» ieitores, mais alheios a 
assuntos desportivos, que é cam- 
peão da hungária 17 vêses; ven- 
ceu brilhantemente a «Tnça da 
Europa Central»; que se encon- 
tra actualmente classificado em 
1.º lugar no campeonato do seu 
país é que trás 9 internacionais, 
6 dos quais que jegaram o ano 
findo em Paris contra A selecção 
da França, batendo-a por 5—1, 
sendo por isso considerado um! 
dos irelhores conjuntos do Mun- 
do. 

Até agora ainda não conhece- 
nos qual a linha que a Associa- 
ção de Futebol de Aveiro apre- 
sentará. 

Franco, em nossa opinião, é o 
guarda-rédies indicado. Isto em 
“Osso pHrecer, pois os seleciona- 
dores terão a competência devi- 
da para fazer a escolha, No en- 
tanto, vêmos nele um «Eceper> 
cheio de vontade é de boas qua- 
lidades que últimamente tem 
revelado, 

Na linha dianteira, José de 
Pinho e Maximiana nos seus 
respectivos lugares, crêmos que 
não terão quem os substitua pa- 
ra melhor. 

... 

E depois de em breves pala- 
vras nos termos referido à orga- 
nizução do «Beira-Már» seja-nos 
permitido mais algumas resumi- 
das considerações sobre os dem 
portos locais, e que se nos afi- 
gnram oportunas. 

Nos tempos que vão correndo, 
em que por todo o país sofra ri- 
jo o tufão de «rganizar bons gri- 
pos do Foot-Ball em Aveiro, é 
triste confessa-lo, poncos só tes 
preocupado com estas questões 
que julgam de pouca monta, 

Há apenas alguns mêses que   

Padaria Central Aveirense 
Trespassa-se por motivo de 

doença, cosendo regularmente e 
bem afreguesada. Tem todos os 
seus documentos legais. Situada 
no melhor ponto da vila. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprictário Manuel da Silva 
Almeida. —ALCOBAÇA (7) 

  

Padaria 

  

Bem localisada, na vila de 
Ílhavo, com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se. 

Tratar com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, rua Tenente 
Rezende—AVEIRO (21) 

  

PREDIO 
Vende-se um por 80.000300 

em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
çada da Serra, com o rendimen- 
to mensal de 850800. 
Quem pretender dirija-se à 

Abílio Pires--Vilarinho--Cacía(11) 

Dee 

penas 

OLIVEIRAS E CARVALHOS 

Vendem se oliveiras para es- 
tancarios e esteios, bem como 

Carvalhos para cbras, | 
Dirigir à nossa redacção. | 

eee me e eme mp 

os dirigentes do popular Club 
do bairro piscatório, compicep- 
dendo a sua missão, pensaram a 
valer na tecnica do «onze» da- 
quele Club. 

Pura isso tiveram a acertada 
medida de convidar para o trei- 
nar, um treinador hunguro de 
atualizada competencir, qre pelos 
seus méritos comprovados, é pela 

sua longa experiuncia, deu ao 
Beira Már imelhores resultados 
da sua classe, nojo admirada 
em todo o distrito, 

Mas ainda não é tudo, 
Aveiro possui valores que é 

preciso cultivar, e que depois, 
poderão em qualquer ponto do 
país honrar a Veneza de Portus 
gui. 

Para isso é preciso que todos 
compreendam o significado dos 
desportos, e lhe deem incondis 
cionalmente todo o seu apoio, 
especialmente as autoridades lo- 
cais, por que nos desportos está 
compreendido o nosso brio de 
aveirense, 

ver os governos dos paízes 
cultos as somas fabutosas que 
dispendem em prol dos despor- 
tos, e mesmo o nosso governo, 
alguma coisa já tem feito sobre 
este assunto. 

A nossa Câmara, atendendo a 
uma imperiosa necessidade, tráz 
em construção um | magnifico 
Estádio Municipal que depois 
de concluido representa em gran- 
de desenvolvimento local. Aveiro 
irá já sentir o seu reflexo no 
próximo dia 6 de Janeiro, em 
que receberá essa maça de des- 
portistas de todo o distrito, que 
virá corresponder com o seu 
auxílio material, ao mais gigan- 
tesco acontecimento "desportivo 
que se tem presenciado na pro- 
víncia. 

Ainda heje se encontra infe- 
lizmente, entre nós, quem não 
compreenda que a construção 
do nosso campo de jogos virá 
transformar a cidade, tornando-a 
visitada e conhecida não só em 
Portugal como também no es- 
trangeiro. 

César de Matos.



  

x   

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.—Capital 

K224 Contos 

Reservas em 1934 —27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Ay.da Liber. Lisbõa. 
Telegramas:Lanoican 
Telef. | 24570 

24784   
  

x 
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==ALFAIATARIA=— 

  

BOM CORTE E;PRFEIETA EXECUÇÃO 

Prêcos módicos * = Ea 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

e E enem E! 
Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar 
êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

   

  

  as Es Ea 

Casa de Penhores 
a D Ea 

Augusto A.S. & G.' Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vantagens 
oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres» | 

  

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogius,-mobilias, rou- 
pas, e todas as transações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

tamista, pois que os seus 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

  

  

  

  

Construtora Económica de Padarias insane CR 

= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para à construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Jharia e carpintaria montada com tudos os requisitos mo- 

ECOS DE CACIA 

G 

  

S 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas a peças de- 
sirmanadas— Encarrega-se de 

mander polir eeucerar 
mobilias em cusa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rna do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Carimbos de borracha | 
GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 
A 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  

  

Tomam-se | encomendas na Rc- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fizt Balila 
em linhas exageradas e extravaganes 

9 FIAT-Balila reme a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia” absoluta. O carro simultã- 
neamente utilitário, dé corrida é de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<meg 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões hidranlicos. Quatro: veloci- 
dades e marcha a traz com 3.º e 
4.º silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

  Ame 
No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

pi EA UA id, 

Padaria. Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios. com aceio e farinhas de 
12 qualidade. 

Santo Antônio da Charnéca- Barreiro 

    

Bons Vinhos 

“Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuquerque,51 
LISBOA 

    

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   dernos, Podemos assim, servir rápida e económicamente 

“OS nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias | 
de segurança e conforto. e assumindo tôda a responsabili- E 
dade por qualquer serviço efécinado na nossa casa, tais 
Camo: masseiras, labuleiros, ferragens de todos os sistemas ' 
e lôdos os utensilios referentes á mesma industria. Ê 

Preços os mais baratos, com que Dinguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
lar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço,         
  

%   

Milho branes 20 Litros 12300 
Milho amarelo » » 11$00 
Trigo n ” 15800 
Centeio ” n 13800 
Feijão branco » ” 26800 
Feijão amarelo » 24800 
Feijão mistura » » 21800 
Peijão lavangeiro vo 28800 
Feijão frade mn » H1500 
Toucinho Kilo 800 
Ovos Dusia 4520 

  

  

Mandai os vossos filhos à 
escola ! 

lnited States Lines 

  

    

          

  

A MELHOR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES F 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yotk ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como . 
didades e bom tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Janeiro Fevereiro 

« 9-—Presideut Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro: — Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2-—-2.º— Telef, 20214 LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

AVEIRO 

Nesta anliga-e acreditada cusa, executa se qualquer cbru de ser 
ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 
veuto é gado, carros volantes de (óda a especio e todos us outr»s 

“serviços que digam respeito à sua arte, 

  

A. MOBILA DORA. 
António Baptista 

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-se mobilias em diverços estilos com- 
lotus e incompletas, como também a reparação nas uzudas a pre- 

ços módicos. 
Veude-se cadeiras em diverços feitius a preços muito razuáveis 

telureiras, mêsas de cabeceira ele, 
Não con prent seúy visitar a minha oficiva é os meus preços   porque é angariár uma grande ecououiia. 

    
Urnas Funerarias 

    
  

  
  

  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fab!l- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

(7 rm ss= 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 

pt 

ARGANIL 

N? 
  

  

  

    

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL | 

Agente no Norte do País 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores c preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográticos 

  

À fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
wantajosamente com à industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro,       O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   Ha     
  

  STE 45 
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